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1. INTRODUÇÃO 
 

Biotecnologias aplicadas à reprodução de bovinos são ferramentas importan-
tes em manejos reprodutivos e apresentam contribuição fundamental dentro do pro-
cesso de melhoramento genético do rebanho mundial (OLIVEIRA et al., 2014). Pro-
tocolos hormonais para sincronização do estro têm sido cada vez mais utilizados 
visando otimizar biotécnicas como a Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) 
e Transferência de Embriões (TE) (D’ÁVILA et al., 2019). Eles buscam superar ad-
versidades como o anestro pós-parto e controlar o desenvolvimento do folículo pré-
ovulatório e sua consequente ovulação, promovendo assim ganhos na eficiência 
reprodutiva (ALMEIDA et al., 2016). 

A gonadotrofina coriônica humana (hCG) é um hormônio glicoproteico que 
possui características semelhantes ao hormônio luteinizante (LH), sintetizado pelas 
células sinciciotrofoblásticas da placenta e excretado através da urina em mulhe-
res, sendo utilizado em testes para detecção de gravidez precoce (NWABUOBI et 
al., 2017). Em bovinos, o hCG é utilizado como agente luteotrófico em protocolos 
de sincronização do estro e liga-se aos receptores de LH das células da teca e da 
granulosa dos folículos ovarianos, apresentando uma ação local e mais duradoura 
quando comparado ao LH (DE RENSIS et al., 2010). 

Alguns estudos têm testado o hCG como indutor de ovulação em protocolos 
de IATF (DE RENSIS et al., 2008) e TE (GARCIA-ISPIERTO et al., 2021) em vacas 
leiteiras. Além disso, foi avaliado sua função luteotrófica e seu efeito na prenhez, 
concluindo-se que foi capaz de promover a função luteal primária, induzir a forma-
ção de corpos lúteos acessórios e aumentar as taxas de prenhez (NASCIMENTO 
et al. 2013; AGARWAL et al., 2021, GARCIA-ISPIERTO et al., 2021). Nesse con-
texto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar os efeitos do hCG sobre a função 
do CL em vacas Bos taurus, em dois experimentos distintos.  

 
2. METODOLOGIA 

 
No experimento 1, para avaliar se o hCG induziria a ovulação e a síntese de 

progesterona (P4) em vacas em anestro, vacas Jersey e Holandesas (n=6) foram 
imunocastradas com duas injeções de vacina anti-hormônio liberador de gonado-
trofinas (GnRH) (Zoetis, Brasil) em um intervalo de trinta dias. Quando as vacas 
apresentaram apenas folículos menores que 4 mm, elas receberam um dispositivo 
intravaginal (DIV) contendo 1 g de P4 (Agener União, Brasil) no D0 (dia 0) e 830 UI 
de gonadotrofina coriônica equina (eCG) (Zoetis, Brasil) intramuscular (i.m.) em D0 



 

 

e D2 (dia 2). No D6,5 (dia 6,5), a ovulação foi induzida pela administração de 1250 
UI de hCG e os DIVs foram removidos. Amostras de sangue foram coletadas nos 
dias 6,5, 9, 11 e 14.  

No experimento 2, para avaliar o tratamento com hCG e seu efeito na função 
lútea, vacas Jersey e Holandesas cíclicas, não prenhes e não lactantes foram tra-
tadas com o seguinte protocolo: inserção do DIV contendo 1 g de P4 e 2 mg de 
benzoato de estradiol (Agener União, Brasil) i.m no D0. No D8 (dia 8), foram admi-
nistrados 482 µg de Prostaglandina 2α (PGF) (Agener União, Brasil) e, no D9 (dia 
9), os DIVs foram removidos. Após 24 h, 10,5 µg de acetato de buserelina (Ouro-
fino, Brasil) (hora 0 = H0) foi administrado por via i.m. para vacas com folículos ≥ 
11 mm. Em seguida, 16 h após a administração de GnRH (H16), as vacas foram 
alocadas de acordo com o diâmetro folicular em dois grupos: controle (n=5), sem 
nenhum tratamento adicional; e hCG (n=5), que recebeu 1000 UI de hCG por via 
i.m. A ovulação foi confirmada e, nos dias cinco e sete após tratamento com GnRH, 
a vascularização do CL foi avaliada com Doppler colorido e o sangue foi coletado 
para análise de P4. Todos os procedimentos realizados foram aprovados pelo Co-
mitê de Ética em Experimentação Animal da UFPel (CEEA 31587-2020). A análise 
estatística dos dados de ambos experimentos foi realizada através do teste T de 
Student pareado. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No experimento 1, quatro vacas responderam ao tratamento com eCG (pelo 
menos um folículo maior que 10 mm). Todas responderam ao tratamento com hCG 
e ovularam, o que foi confirmado por concentrações de P4 acima de 20 ng/ml sete 
dias após a administração de hCG (D14). Esse fato indica uma ação luteotrófica do 
hCG e sugere que mesmo na ausência de GnRH e LH, ele seja capaz de induzir a 
ovulação e aprimorar a função lútea, características que já foram descritas anteri-
ormente (HAZANO et al., 2020). 

 

 
 

Figura 1. Concentração plasmática de progesterona ao longo dos dias após 
tratamento com hCG no D6,5 em vacas leiteiras em anestro 

 



 

 

No experimento 2, foi observado que o tratamento com hCG não afetou a vas-
cularização, diâmetro e circunferência do CL (dados não apresentados). No en-
tanto, as vacas tratadas com hCG apresentaram maior concentração de P4 sete 
dias após o tratamento com GnRH (Figura 2), sendo observados 2,7±0,7 e 4,1±0,9 
ng/mL para o controle; e 3,7±0,8 e 8,5±2,6 ng/mL para hCG, nos dias 5 e 7, res-
pectivamente (grupo: P<0,05; dia: P<0,01; grupo x dia: P=0,1).  

 

 
 
Figura 2. Concentração plasmática de progesterona 5 e 7 dias após trata-

mento com 10 μg de GnRH (H0) ou GnRH + hCG (H16) em vacas leiteiras cíclicas 
 

Esse incremento observado nos níveis de progesterona após o tratamento 
com GnRH pode ser associado com a capacidade prolongada de ação luteotrófica 
do hCG, quando comparado ao efeito do LH (DE RENSIS et al., 2010). Além disso, 
pode-se sugerir que o tratamento com hCG tenha impactos positivos ao longo do 
desenvolvimento da prenhez, visto que maior produção de progesterona após a 
ovulação está relacionada com uma maior taxa de desenvolvimento embrionário e 
reconhecimento materno da gestação (MANN, 2002; ŠULUBURIĆ, 2017). 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Por fim, pode-se concluir que o tratamento com hCG teve efeito duradouro 

na função do CL bovino, visto que foi capaz de induzir a ovulação e manter a função 
luteal por sete dias em vacas imunocastradas, além de aumentar a síntese de P4 
em vacas cíclicas. Esse trabalho também abre perspectivas para futuros estudos 
sobre o uso de gonadotrofinas e seus efeitos no ciclo estral de fêmeas bovinas. 
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